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Metodologia de trabalho: 

Com os alunos dos 7º Anos do EFII, a atividade foi inserida dentro do momento leitura já realizado 

pela turma. Foi trabalhado o livro de contos “Um solitário à Espreita” realizando a leitura de contos 

(que é a proposta do momento leitura já realizado pelas turmas) e discutido alguns deles, sendo a 

escolha deles através do título do conto. Um dos escolhidos foi “O inferno dos fumantes”, que rendeu 

uma boa discussão sobre a mudança de maus hábitos e a tomada de consciência da sociedade sobre 

os malefícios do cigarro. Além da biografia do autor, foi dado ênfase a introdução do livro intitulada 

“um inseto sentimental” que conta a odisseia do autor na hora de começar uma crônica e levou os 

alunos a discutir sobre o processo de escrita e a busca por inspirações. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

  



1. A vontade de ler 

 

Hoje em dia, existem muitos livros, livros para todas as idades. Livros de ficção, 

mistério, suspense, fantasia, terror, romance, fábula, conto, crônica, biografia, 

autobiografia, diário, comédia, drama, ação e etc. 

Mesmo com a imensidão de livros existentes, muitas pessoas não possuem o hábito 

de leitura, sabe o por quê? Existem vários fatores para a maioria das pessoas não 

terem o hábito de leitura, mas dois deles são porque elas não gostam de ler ou porque 

simplesmente não sentem vontade. 

Algumas pessoas sentem vontade de ler porque veem outras pessoas lendo, ou 

porque assistiram algum filme ou série que foi baseada em um determinado livro. 

Outras sentem essa vontade porque são incentivadas por amigos, familiares, 

professores e etc. 

Já o que me desperta a vontade de ler é não só quando eu leio um livro, mas também 

quando eu vejo uma série ou um filme, por exemplo, é como se eu entrasse daquela 

história, e isso é uma experiência surreal, porque eu consigo ver e sentir o que está 

acontecendo ali naquela história. 

Ler não é só pegar um texto ou livro e folhear as páginas enquanto seus olhos passam 

sobre o que há escrito ali, ler é sentir e se divertir. 

 

Amanda Santana Santos, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



2. Reflexão 

 

Se devo esquecer para escrever como irei lembrar das palavras? Verbos, adjetivos, 

figuras linguísticas? 

Como irei lembrar de você, caro homem? 

Das tuas histórias, da tua voz? 

Mas vou tentar! Tentarei trancar minha mente, meu pensamento; até que eu alcance 

a perda total da reflexão do amanhã. 

Do amanhã que um dia olhei e imaginei pela janela; onde escorpiões comandariam a 

Terra. 

Liderariam, marcariam a história. 

Onde o tubarão não come o peixinho. 

Todos se alimentariam da mesma ração que cai sob a água do aquário, que boia e 

flutua, como um corpo morto, um cadáver. 

Minha meditação acabou, chegou ao fim. Finalizou! 

Ao sentir e inalar a fumaça da tua última válvula de escape, minha mente explodiu; 

Ilustrou momentos divinos. 

Me fez gozar daquele novo sabor, forte. 

Na frente de um consultório fui questionada. 

Foi completamente revoltoso não finalizar aquele diálogo, não revidar. 

Eu estava preso, preso àquela reflexão. 

Atormentado. 

Mal conseguia me concentrar em outros, 

Somente em sorrisos. 

Que necessitam; 

Que desejam; 

Sofrem;  

Guerreiam. 

Aquela mesma crítica cotidiana que habita toda nossa vida. 

As lágrimas formam rios. Rios secos e inférteis.  

Que não cantam, que não navegam. 



Gritos sussurram em meus ouvidos. 

Tentei alcançar o céu, pegar a última estrela sóbria no ar. 

Ela se apagou, se derreteu diante as minhas mãos; 

A esperança acabou de se acabar, a sombra predominava.  

A salvação estava nas palavras, que ilustram um novo cenário. 

Um novo mundo. 

Uma esperança. 

Uma luz no fim do túnel! 

  

Isabelle Serafim Delgado, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



3. O que te inspirou a ler? 

 

O que eu mais queria era saber ler, pois sempre ficava me perguntando o nome das 

lojas nas ruas, mas quando aprendi a ler, eu acompanhava vídeos de jogos, e o 

pessoal que gravava esses vídeos começou a fazer e vender seus próprios livros, 

isso fez com que eu ficasse muito curioso com o que havia escrito nos livros. 

Quando eu havia conseguido o livro deles, comecei a me inspirar nos textos e 

comecei a inventar um livro próprio em mente. 

 

Lucas Gabriel da Silva Ribeiro, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



4. O que te inspirou a ler? 

 

O motivo de eu estar lendo é porque meus pais sempre falavam pra mim "Pedro pega 

um livro e vai ler, nunca vi você pegar um livro pra ler ". E, mesmo assim, eu não dava 

atenção para isso. 

Quando eu estava na quinta série, toda segunda pegava um livro para ler em casa, 

então eu era obrigado a ler porque, no fim da semana, nós teríamos que falar o que 

entendemos. A partir daí, comecei a me interessar muito pela leitura. 

E, por fim, o livro que mais gostei de ler se chama “Diário de um banana”. Tem vários 

livros diferentes dele, ele conta uma história engraçada sobre ele e o que acontece 

em sua vida. Pedro  

 

Vinicius Monteiro Adão, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



5. O que te inspirou a ler? 

 

É provável que existam mais de mil motivos pelos quais eu leio, e um deles é a ideia 

de que um livro pode me proporcionar muito mais do que apenas páginas, um livro é 

capaz de me fazer viajar em outros mundos, e me trazer uma sensação inexplicável. 

Uma das coisas que mais me incentivam a ler são as próprias sinopses dos livros. 

Geralmente elas são tão bem feitas que meus dedos coçam para ler o livro. 

Meus pais também foram um grande incentivo para que eu começasse a ler. Desde 

os meus quatro anos, eu amo ler e me aprofundar em diversas histórias, pois desde 

sempre os livros ou qualquer coisa relacionada a eles me deixam fascinada. 

Outro incentivo que eu recebo vem da minha professora, pois ela sempre busca uma 

maneira criativa para nos incentivar a ler. Por mais que existam pessoas que não 

leem, um incentivo pode ser a passagem para um mundo novo, assim como “A 

parasita azul” ou um professor cassado: o mundo dos livros. 

"Uma pessoa que não lê vive apenas uma vida, mas um leitor vive mais de mil". 

 

Sabrina Gabrielly Amaral Batista, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



6. O que eu vejo da janela da minha casa? 

 

Eu olho pra minha janela e vejo muitas árvores 

Eu olho pra minha janela e vejo mármores  

Eu olho pra minha janela e vejo a tristeza  

Eu olho a janela e vejo a lerdeza  

Eu olho pra janela e vejo a alegria 

Eu olho a janela e vejo a harmonia  

Eu olho a janela e vejo uma panela  

Eu olho e vejo canelas 

Eu olho árvores com mangas  

Eu vejo laranjas  

Eu olho e admiro você 

Eu olho e me esqueço de você 

 

Manuella Brito Amancio, 7º Ano SESI Vila Recreio 

  



7. O que eu vejo da janela da minha casa? 

 

Na minha janela vejo o céu 

Cheio de nuvens como mel  

Vejo crianças a brincar de  

Peteca, bola e comendo pipoca e guaraná. 

Ouço pássaros e carros, num doce vento, vejo as árvores balançar. 

De tardezinha, vejo o sol indo embora, mas a noite está perto de chegar. 

 

Melissa Oliveira Carlos, 7º Ano SESI Vila Recreio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8. O que eu vejo da janela da minha casa? 

 

Da janela da minha casa, vejo o mundo lá fora, pessoas sorrindo, chorando, amando 

... 

Da janela da minha casa, sinto o vento. Vejo as folhas das árvores balançando, vejo 

o 

sol. Ouço os passarinhos cantando. Da janela da minha casa, percebo que a rua está 

parada. Quase sem barulho. E nesse silêncio, paro e observo. Entre quatro paredes 

E 

rodeada de prédios, como posso cuidar da natureza? Se dela vem a vida! Se dela 

vem a 

real beleza! Da janela da minha casa, vejo um futuro que eu faço parte, vejo a 

esperança... Me comprometo cuidar da natureza! Para manter o planeta em 

segurança! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9. O que eu vejo da janela da minha casa? 

Da janela da minha casa eu vejo a vida passando ... 

vejo ela passando devagarinho em cada nuvem q some no horizonte , 

vejo os passarinhos gritando e pulando nos galhos, 

vejo o vento tocando de leve as flores do jardim, 

vejo o zum zum dos maribondos procurando agua, 

vejo o sol sumindo no horizonte, 

vejo o céu ,a luz ,a natureza... 

A magia que Deus nos deu a cada dia, 

tudo tão lindo ,tudo tão maravilhoso! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10. O que eu vejo da janela da minha casa? 

 

O que eu vejo da janela do meu quarto 

Aqui do meu quarto consigo ver, um céu azul, 

vejo uma lua cheia e linda, com o céu repleto de estrelas, 

consigo ouvir o silêncio de uma noite abençoada. 

Assim como consigo ouvir e presenciar essa noite repleta de estrelas. 


